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NOTAS SOBRE A ALIMENTAÇÃO DE Conodon nobilis (LINNAEUS, 1758)
(ACTINOPTERYGII: HAEMULIDAE) NA PRAIA DO MALHADO, ILHÉUS (BAHIA).
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INTRODUÇÃO

Condon nobilis, conhecido como roncador, é considerado muito comum em todo o litoral brasileiro, ocorre na costa
leste da Flórida (EUA) e do Texas (EUA) ao sul do Brasil, atinge 35,0 cm de comprimento total e é encontrado
sobre habitats de pedra e de substrato mole, principalmente areia, até 100 m de profundidade, tipicamente em águas
túrbidas, rasas; tem pouco valor comercial (Menezes e Figueiredo, 1980; Cervigón et al., 1992; Carvalho Filho,
1999; Lindeman e Toxey in Carpenter, 2002).

OBJETIVOS

Contribuir para o conhecimento da dieta de C. nobilis na Praia do Malhado (Ilhéus, Bahia).

MATERIAL E MÉTODOS

A Praia do Malhado, localizada na zona urbana da sede do município de Ilhéus, está sob influência do Porto do
Malhado (o maior do sul da Bahia) e não é própria para banho devido aos dejetos que recebe através de um canal
que corta bairros da cidade mas sustenta, através da captura de peixes e crustáceos, vários pescadores artesanais e
agregados. O material utilizado neste estudo foi coletado por pescadores artesanais locais em um trecho desta praia
com auxílio de rede de arrasto manual denominada calão. C. nobilis foi coletado em novembro de 2003 (8
exemplares), fevereiro (1) e agosto (5) de 2004, março (2), junho (13), julho (3), setembro (3) e novembro (3) de
2005. Logo após a captura, os peixes foram congelados até o momento de serem examinados para identificação à
nível genérico e específico (com base em Menezes; Figueiredo, 1980), fixados em formol 10% e transferidos para o
conservante álcool 70%. Cada exemplar teve o comprimento total (CT) determinado (segundo a definição de
Figueiredo e Menezes, 1978) e foi dissecado para retirada do estômago e exame do seu conteúdo sob microscópio
estereoscópico e das gônadas para identificação do sexo através do seu exame direto. Estágio de maturação gonadal
(quando possível de ser definido), também através do seu exame direto, foi baseado em Vazzoler (1982).
Definições de freqüência de ocorrência e numérica bem como a determinação do volume de alimento ingerido
(realizada através do deslocamento de água em uma proveta graduada com precisão de 0,1 ml) seguem Fonteles
Filho (1989).

RESULTADOS

Foram examinados 38 exemplares de C. nobilis medindo entre 40,0 mm e 99,0 mm de CT sendo que o sexo não
pode ser determinado em 31 exemplares (81,6%), 4 (10,5%) foram classificados como fêmea B (em estágio de
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maturação) e 3 (7,9%) como macho B. O volume de alimento ingerido variou entre menos de 0,1 ml e 0,9 ml com
predomínio de 0,1 ml (52,6%). O grau de repleção variou entre cheio (52,6%), pouco cheio (28,9%) e meio cheio
(18,4%) enquanto o grau de digestão entre meio digerido (55,3%), digerido (42,1%) e pouco digerido (2,6%).
Foram identificadas 11 categorias alimentares. Quanto à frequência de ocorrência, predomínio de Crustacea
Decapoda (decápodos, 78,9%) e escamas de Actinopterygii Teleostei (peixes, 34,2%) seguidos por matéria
orgânica digerida (18,4%), Actinopterygii Teleostei (peixes) e restos de vegetal superior (15,8% cada), Crustacea
Decapoda Dendrobranchiata (camarões, 13,1%), material não identificado (7,9%), Crustacea Amphipoda (5,3%),
Annelida Polychaeta, Crustacea não identificado e matéria inorgânica (2,6% cada) enquanto em frequência
numérica amplo predomínio de decápodos (47,3%) e escamas de peixes (46,3%) seguido por camarões (2,5%),
peixes (1,5%), material não identificado (0,8%), Amphipoda (0,5%), Polychaeta e crustáceo não identificado (0,2%
cada).

DISCUSSÃO

Segundo Menezes e Figueiredo (1980), Carvalho Filho (1999) e Lindeman e Toxey in Carpenter (2002), C. nobilis
alimenta-se de crustáceos, invertebrados bênticos e pequenos peixes. Aguiar e Filomeno (1995) afirmam que a alta
frequência de matéria orgânica digerida parece estar relacionada com uma alimentação próxima ao padrão
sequencial, no qual se observa uma busca constante de alimento que é ingerido em pequenas quantidades a cada
vez, o que justificaria sua ocorrência em C. nobilis. A elevada ocorrência e número de escamas de peixes (não
associado com outros matérias como otólitos) nos estômagos de C. nobilis na Praia do Malhado não permite ainda
caracterizar possível lepidofagia pois também não existe registro deste hábito nesta espécie (Menezes e Figueiredo,
1980, Carvalho Filho, 1999; Lindeman e Toxey in Carpenter, 2002). É possível que uma parte ou a totalidade das
categorias alimentares Crustacea Decapoda constituam na verdade Crustacea Decapoda Dendrobranchiata
(camarões), não identificados devido ao grau de digestão, o que ampliaria a participação desta categoria na
composição da dieta de C. nobilis na Praia do Malhado confirmando a importância de camarões em sua
alimentação. Tanto a presença de vegetais superiores como de sedimentos parecem ter ocorrência acidental nos
estômagos de C. nobilis tendo sido ingeridos juntamente com presas de interesse.

CONCLUSÃO

Os resultados aqui obtidos para a Praia do Malhado (Ilhéus, Bahia), embora limitados e preliminares, parecem
confirmar os dados disponíveis sobre a alimentação desta espécie de peixe.
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